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Los pyelilos viriles, los pueblos fuertes se sienten serenos ante la adver 
sidad, confiando siempre en lograr vencer todas las dificuitades
rjwepy.g'." y?

Los an h e lo s d e  paz

SínÉléndonos ®spa- 
. ñoics, ante todo

Siempre -hemos dicho que en la .lucha a que obligadamente se 
nos ha llevado, todos los componentes dél Frente Popular debíamos 
prescindir de nuestras particulares convicciones pera pensar sólo en 
el bien común, poniendo por encima do todo el interós de España. 
Nosotros no hemos ejercitado,más que un legítimo derecho de de
fensa; vimos atácada^a la República v acudimos a cubrirla con nues
tros cuerpos; vimos el suelo nacional Invadido per eiércltos extran- 
leros y pusimos todo nuestro esfuerzo en expulsarlos de él. Es> de
cir, que a nosotros no nos importa más qu í la libertad y la Indepen
dencia de España* que han sido puestas en peligro: la libertad re
presentada por la Repúbüca^y la Independencia-sin medlatizaciones 
de ninguna índole.

Ahora bien; quienes no* defiendan estos dos postulados limpia
mente perjudican nuestra causa, que es al mismo tiempo la causa 
de la paz. Nosotros sentimds hondameirte fa desgracia de esta gue
rra que pesa sobre nuestra Patria, porque los que han dado sus vir 
das en los campos de batalla son carne de nuestra carns y sangre de 
nuestra sangre, porque en las-ruinas que ha ocasionado a lucha se 
fian hundido intrensos tesoros que a los españoles nos* ha de. costar 
mucho volver a rcoonstri^ir. El pueblo anhela la paz 4)ara dar térml- 
iw a tanto desastre, para salvar lo que aun queda, por amor a  Espa
ña y ante la consideración de que los que están enfrente de nosotros 
son también españolee, son hermanos nuestros, de quienes sólo nos 
separan diferencias políticas. •

Es hora ya da que ia serenidad se adueñe de todos si pensa
mos en España, si pensamos en nosotros mismos# ¿Quién es e| In
sensato que no quiere reconocerlo así? El recientemente creado . 
Consejo Nacional de Defensa ha recogido este anhelo popular y en 
seguida ha tenido el asentimiento do todos, corno corroboración de 
que este pensamiento* estaba en el ambiento, sin pensar en otras 
conveniencias ni en más intereses que «n los de los «pañoles, por
que es la úntea peiltlca que nos interesa a los nacidos en esta tie
rra. Dssde hace tiempo, ei extinguido Gobierno del doctor Negrín 
no había sabido Interpretar estes deseos de sus compatriotas, si
guiendo .una linea de conducta qiie qOizá conviniese a otros .y no a 
nosotros, y por eso ha caído desacreditado y fulminantemente.

Por ser españoles, por sentir hondamonte el amor a España, 
es por lo que deseamos la paz, porque así entendemos y estamos con
vencidos de que servimos a nuestra Patria. La política que se venía 
siguiendo, la política que ha repudiado el pueblo, era otra muy tíls- 

porque no se pensaba principalmente en ^spfaña, que cs lo que a 
*nosotm Irttere^J Ahora bien; queremos una paz.dígita, cediendo 
en lo accesorio y manteniendo lo esencial. ,EI corone! tesado’lo ha di
cho en su discurso: <cO fa pr-: por España ó la lucha a muerte. 
Para una y para otra docíslón estamos dispues-os ios españoles In
dependientes y libres que no tomkrnos sobre nuestra conciencia la 
responsabilidad de destruir nuestra patria». Estos son nuestros an
helos de paz,,esencialmente españoles.

El disoürso Olprieno J e ra
. El ̂ discurso pronunciado jil 
teniente corono! Ciprianó Mera,' 
populoff jefe del Ejército repubji- 
eano* en .la noche del domingo al 
fncee último, y que no había sido, 
publicado hasta suc^ñ, eS el si- 

' guíente:
€¡ TrabBjadoi*es aniifascistas 1:

' Español y  don dignidad, un, hijo 
del pueblo, carne do su cárne y 
sangro de bu sangre, milHor que 
desde juüo de Í9dú‘6iente y cum
ple el deber me1i:dtbio de empu
ñar Tas armas para la defensa de 

■tft independencia y de la libertad 
de su patria', se dirige a -vosotros 

•ooo el corazón y la conciencia en 
loa labios para explicaros con toda 
aencmee ]a tra^ccñdeneiá de la ac
titud que Tesponsnblcmcnto adopto 
en esto momento histórico.

La derrote sufrida pon .armes 
fintifasoistas en Catalúfía fne hn 
resultado, además de dolorosa. in
explicable, mientras no he .tenido 
el convencimiento de quo fué pre- 

- «edida por la 'traición de iinc.s 
hombres dispuestos a vender a *pro 
oio d© oro y*do orgía ia sangre 
generóse del pueblo español.

La traición aludida que nes hizo^ 
perder pedazos de nuestra patria, 
que ha estado a- punto d" dn; al 
vraste con ol movimiu to obrare cs-
Í i a f i o l  y .  q u e  h a  p u e s í p - e n ' p e l i g r o  

a  d i g n i d a d  d d  a r l i í a s p i j m o .  q i i e  
«5  s i e m p r e  i n t e r é s  m o r a l  d e  n i a j o r  
v a l í a ,  h a  c u l m i n a d o  e n  I n  a c l í t  id 
a l e v o s a  y  c r i m i n a l  d o  . l u á n  X c ^ r í n ,  
g o b e m s n t o  i q d í g n . >  d e  i o s  c o m b a 
t i e n t e ?  y  d e  ! o - i  i í a l w t j a d o r e s ,  t  u y a  
l ^ o I l U c a  p p f s c n n i i s t o  l o  h a  ¡ j c v h o ^  
m c o c i p s t í b l e  r o n  í< i s  • m i q i s t i - o s  t l y  

* f u  G o b i e r n o .  X o  t e n í a  m á s  f i n a l i 
d a d  q u e  l a  d o  h a c e r  u n  a l i j o  c o n  
l o s  t e s o r o s  n a c i o n a l e s  y  h u U ' ,  m í e n  
t r a s  e l  p u e b l o  q u e d a  m a p i u í : i d o  
f r e n t e  a l  e n e m i ^ .

Durante Jaa últimas 24 hoM.s Jja
• sucedido todo lo que ppdía sti*c- 
: dar donde hay gobernantes Iraido- 
• res a laa prom<'?ap a «u pueblo y a 
«todos los-principios'ideológicos y 

morales. Esto nos ha creaiio una 
. tiCuación delirada ar*o la enn] ost© 

militar que es habla, »ron la emo
ción que 1© pVoduce el recuordo do 
•II vida austera y de trabnjsdor 
b^anual, piensa qúe sólo, se yuode 
•ervir disciplinndanirtite y sin per
der a^su,patria, y qu<vos'indispcn- 
•ablo enfrentarse con qnion la ro- 

; hn y vende o la Irniei'jBO. Lnt tres 
cotas ha hpeho romo cobrrnante,

, Mfjuro y dosapronsiT©, el doct<ír 
'.Negrín, Y Cipriano .Mera, al_hafii],

n j U i t n r  y  h o y  u n o  d e  l e a  j e f e s  d e l
(̂ **OT,frA

■’JPy  q u i e r e  d e f e n d e r . . P o r  e s o  s o  u n e

Ejército del Centro, pero siempre 
Ical-iiijo del pitcblo, ¿1 pueblo debe

Ei Consejo Naoional de Defensa cuenta con 
!as asistencias de todo el pais

El Frente Popular Provincial de Valencia se declara 
Incompatible con el Partido Comunista

ü effos hombres de buena voluntad 
y do historia inrnaculadn, represen- 
fbutes dol puebío. antifascista que 
coustituj^cu e l ' Consejo Nacional 
de Defensa, y  por ©so también, oon 
toda BU gente sobre las armas y el 
pensamiento cu la dignidad del an- 
tlfasíúsnio y  do .lo patria, os'griía 
desde líadríd, desdo esta noble co- 
raxón del inundó \  ¡ A partir de es
te momonto, coucindadnrios espa- 
fjolts, tienes un Goliierno y una 
misión: Ja paz! Pero la paz honro
sa, basada en postulados do Justi
cia y Herm Andad.
• E^t.as pnlnbras no Bciv sólo para 
vosotros, Sí-!. ; .i’.ít'toda^Espuria, 
sin hujniilaciones ni debilidades, 
perú c->n la concionoia de nuca.tros 
actos .qt.’cromos la paz para Espa
ña;,pero si por désgrarJa para to
dos, mie$tra voz se pierdo en el va
cío de la incomprensión; también 
09 digo screnamonte que sernos sqJ 
dados y como l'alca estaremos en 
nuestro ptsesto para* continuar de
fendiendo !n inJependéncia de Es 
pana. . ^

I Trabajadores y combatientes 
aatifascista?: Pispueste-s a morir 
por el honor de ntieftlra ranéa. de 
cára A iodos Ins- traidores y a todos 
los enemigos. ;Viva la E^pnÚa in 
victa, Indcperuiiente y libre! • Tó 
dós en pie de guerra por U vida y 
el liogor de! pueblo qu© nos dió la 
'misión de defenderle! .¡Viva au 
Consojo Xarional de Defensa!

Uita noTQ de! Frente To- 
pulflr

H e u s i d o  e n  s e s i ó n  e x t e a o r d i n a - , 
r i a  e s t o  o r g a n i s m o ,  h a  t o m a d o  e l  
B í g u i o n h e  a c u e r d o ' :

£1 F r e n t e  F q p u í t i r  P r o v i n c i a l  d e  
V a l ó n e s a ,  &  l a  r i « t a  d e  l o s  a c o n t e *  

‘c i m i e n t o s  ú l t i m a m e n t e ^  « o a c c i d o s ,  
i m p u t a b l e s  e n  b u  t o t a l i d a d  a  l a  a c 
t i t u d  d e  u n  p a r t i d o  p o l í t i c o  q u e  
f o r m a b a  p a r t o  d s  « t e  í Y e n t ©  P o 
p u l a r .  m a n i f i e s t a  p ú b l i c a m e n t e :
’ N o «  d c c l a r a m o f i  i n c e m p a t i b S e s  

c o n  e l  P a r t i d o  C o m u n i s b a ,  c o n d a 
ñ a n d o  s n  á c t u a c i ó n ,  e i n  i g n o r a  
q u e  © n  e l  s e n o ,  d e  e s t e  p a r t i d o  e x i s 
t e n  ^ r B o n a s  d e  s a n o  i d e e !  y  r e c t o . 
i r o c é d o r .  l o s  c u a l e s  s e g u r a m e n t é  s e  

a p r e s u r a r á n  a  s e p a r a r s e  d e  é í ,  n o  
q u e r i e n d o  c o m p a r t i r  l a  r e s p o n s a b i 
l i d a d  d é  s u s  a c t o s .  E s t A  m a s a  
c o n s c i e n t e  y  s a n a  e n c o n t r a r á  e n t r o  
. n o s o t r o s ,  e n  t o d o  m o m e n t o ,  l a  c o r  
d i í ü i d a d  c a r a c t o r í á t i c a '  d o  l o a  ¿ t u e r 
z a s  e n t i f a s c i s f a s  p a r a  í h i c h a r  u n i 
d o s  e n  d e f e n s a  d e  l a  l i b e r t a d  y  d e  
a  i n d e p e n d e n c i a  ¡ d e  E s p í i f i a .

A a í m i s m o  a c o r d ó  e l  F r e n t e  P o 
p u l a r  d i r i g i r  e l  s i g u i e n t e  t e l e g r a -  
m a :  '  *  .

« E x í f c l c n t í s i m o  n e f i o r  p r e s i d e n t e  
d o l .  C o u s e j ó  d e  D e f e n s a  N a c i o n a l . -  
> f « d r i d .

J ' Í J  F r e n t o  P o p u l a r  P r o v i n c i a l  d e  
V ^ e n e i a  t i é n a  l a «  s a t i s f a c c i ó n  d o  
e c m u n i c a r  a  V .  F . .  s n  i n c o n d i o i o n a l  
a d h e r i Ó D  a  e s e  C o n s q j p  d e  D e f e n s a  
K f t c i o r i a í ,  l e g í t í n ^ s  r e p r e s e n t a c i ó n  
d e  I e s  f u e r r a s - d e m o c r á t i c a s ,  p r o m e  
t i e n d o  l u b h a r  b a s t a  e l  f i n  o n  d e f e n 
s a  d o  l a  ^ i n d e p e n d e n c i a  . d o  E s n a -  
f i a . — P r e s i d e n t e ,  J .  G a s c ó . — S e c i e -  
t a r i o , . J ,  C e r n e s . »

Uga Nadono! ds jVI'jtÜg- 
dos e {fiválfdos de Guerra

C o n  v j s í B  a . l a  n u e v a  s i t u a c i ó n  
s e  h a  r e u n i d o  e l  C o m i i d  P r o v i n c i . a l  
d e  V a l e n c i a  d é l a  L : . w i  N a c i o n a l  d e  
M u t i i a d ó s  ó  J n v á K d o s  d o  m e r r n ,  
a c o r d a n d o ,  p o r  m y i n i n R d a d .  e n 
v i a r  u n a  a d h e s i ó n  i n c c n d i e k m a l .  a  
J a  J u n t a  d e  D e f e n s a  N a e i o n a L  p r e 
s i d i d a  p o r  n u e s t r o  q  i c r i d o  g e n e r a l  
M i a j a . — V i s t o  b u e n o :  E l  p r t í s k l e n -  
t e ,  Á .  p g ^ d c . — ' P o r  e l  C o m i t é  P r o - ,  
v i n c i a l  : E l  s e c r e t a r i o  d e  P r e p e g a n -  
d « ,  J u a n ’ B u e d a .

Una KOff! de! Comlié Nj- 
dona! dol fAovimí̂ nfo lí- 

beríario
H a b i e n d o  l l e g a d o  A  o o n o c i m i c n -  

t o  d e  e s t o  C o m i t é  q u e  p o r  a l g ú n  
• s a c t o r  d c l  f r ^ ¿ U e  d e  I x v a n t e  s é  

h a n  r e p ú r > : d o  m a s  o e t a v i l l a s  q u a  
p u d i e r a n  c a u s a r  m a l e s t a r
e n t r e  l o s  c o i n b á U c n t o ? .  a - i v e r l i -

Partes de guerra
EJERCITO DE TIERRA 

Sin noticias de interés en todoc 
los frentes.

A V I A C I O N
En la madrugada de hoy 

aviación nnmiga bombardeó 
puertos de Valencia y Saguato 
el pueblo de -Manises, sin causar 
daños ni victimas.—Febus.

i n o s  a  t o d a s  l a s  o r g a n i z a c i o n e s  
d e l  M ó r i r a i e n i o  L a b o i ^ r i o  y  d e l  
a n t i f a s c i s m o  e n  g e n o z a l ,  l o  i m p r o -  

■ c e d e n t e  y  p e r j u d i c i a l  d e  q u e  e s t e  
o l a s e *  d e  i m p r e s o s  fc© r e p a r t e n  e n  
l a s  u n i d a d e s  m i l i t a r e s  q u e  d s f i e n -  
d e ü  l a  c a u s a  g e r . - e o t ]  d e l  a n t i f a s 

c i s m o . ^
P o r  e s t a s  c o n s i d ' . ^ r a ó i o n e s  i n d i 

c a m o s  a  t o d a s  n u e s t r s B  " o r g a n i z a -  
.  c l o n e s  y  c o m i t é s , -  q u e  p o r  ó i h g ú n  

c o R o e p i o -  r e a l i c e n  p r o p a g a n d a  q u e  
p u e d a  c o u s a r  a l g ú n  d e s c o n t e n t o  
o  e n f r e n t a m i e n t o  e n t r e  c o m b a t i e n  
t e s  d e  d i f e r e n t e s  i d e o l o g í a e  p ó l í t i -  
e a s  d e l  c a m p o  a n k i f s B c i s t e . — P o r  
e l  C o m i t é  N a t i o n a l  d e l  M o v i m i e n 
t o  L i b e r t a r i o :  E l  s e c r e t a r i o .

En Madrid se ha restablecido 
ia normalidad

Nota del Cuartel General del Consejo 
'de Defensa

Madrid mafiano se ha. fa
cilitado por el Gabuiet© do IVenM 
del Cuartel Genorai del Cerissio 
Nacional ¿c Doíbiibo, la siguiente 
no ta : /

«Deseiiga&ados del error en que 
so encontraban,, unos, áirnpentiapfi 
de los propósitos que olenteban, 
otros, y convencidos los níés, de 
que es absoluta la uonnalidad en 
el resto de la Zona rcpuWicana, 
donde todo él pueblo ant>ifasciste 
acata con.eiitu«iasmo la autoridad 
del G’ouflcjo Nacioiiat; haii diques-*, 
tó !(ü actitud los mondos que en 
Madrid ent-ablfiroQ algunos, cho
ques de tropas contra el poilsr éons- 
tituído. . * -

El Cuartel ■ General ampie«a a 
poner en práctica las medidas coa- 
ducentcs a Establecer, la norm^i- 
dad en un píazó brcvisira.ó y t^ '^s, 
las tropas oumpUrán la» disposicio
nes que la afecten con 9a Síficipiina 
y e l  entusiasmo propios del patrio
tismo domostrade por ellas*en*otras 
muebas ocasiones y que. en la pre- 
ficnle constituyen sumisión indis
pensable para-lo. consecución dé los 
fiaes qbíetivos do paz que el Con
sejo'Nncional pi-csidc. ^ueda ivsta* 
blectóa-con esta sumisión, de'quio-'

nes -jícr diversas causa: se ei:con- 
traban en roboldío, la tranquilidad 
en todo el territbrlc repubitcárto.

Alégrense de cHo tocos los espa
ñole», celébrenlo en K> más ,houdo 
do su corazón picnsén que el
«tden garantizado-* por c\ Consejo 
lííXCÍon;>l de Defensa, será 2a pruc-. 
bái más elocuente de que podremos 
conseguir la pacificación on la in- 
dependencia y ea lo libertad.
I Viva la Lepilblica!;; Viva- Espa-. 
ñ-A!»—Febus. ■ *

La Prensa de M a d rid
Madrid.—Tod ĵs Jos periódicos 

publican juicios elogiosos para, el 
Copsejo Nacional 'y oondenando la

actitud de log eí>munistts.“ Fe-' 
bus.

Alocución de! comisorio 
del Centro

Madrid.—Ayer «o hizo púbiioa 
una alocución del comisario iae- 
pector del Ejércitó del Centro, Ed
mundo Domínguez, dirigida a* los 
soldados, jefes'y comisarios, en la 
que dice:

«Ijoo cqmieanós, religados por 
el estado' de ‘guerra.^a obedecer, dé- 
hemos tener sérenidftd. de juicio y 
procurar qpe todos y cada uho aca 
ten el poder’ conétiiuído por enci
ma ds^ cualquier otro parecer. 
Quien así no,lo haga cpntribujre a- 
que en éstas diserepimcias se^fotje* 
ol aásticsntacrcnto de nuestra ad
versidad íí-r-F ebus. .

Aóhesion&s de Fam endo 
de-ios Ríos y  genera! 

Asensio
Madrid.-*'^Eatre las numerosas 

adhesiones recibidas por* el Conse
jo Nacional de Défensa, figura una 
entusiasta enviadajpor don Fernan
do do los Río^, embajador en ■Was
hington, que ae pono a las órdenes 
del.Consejo Nacional de .Defensa.

También kt 3ia rucibido otra diri
gida al gencnvl Miaja por el gene
ral Asensio, que dice: «Deseo ncior 
to en graves momentbs. Gonfío oq 
sus condiciones* poniéndome incon 
díéionalmente a  tus (Edenes. Espe- 

, rondo noticias. ■ Viva la Repúbli
ca?»

L abor d e  re ta g u a rd ia

La Prensa y sus lectores

l

Estos días se h&.dado un espec
táculo reconfortante ante uuestrpa 
kioscos do. diarios.

L a  g e c i t e  f o r q . a b a  l a r g a s  t ^ l a s  
p a r a ' a d q u i r i r  u n o  o  v a r i o s  e j e m p l a 
r e s  d e  l o s  p e r i ó d i c o s  y ,  t r a a  d e  l e e r  
l o  q u e  e n  e l l o s  a é  p u b l i c a b a ,  m a r -  ' 
c h a b a n  c o n  g e s t o  e s p e r a n z a d o  a l 
g u n o s  y  h a s t a  é n f í n o  d e c i d i d o  
o t r o » .

E s p C f t i c c I o  r e c o n f o r t a n t e  p a r a  
n u e s t r o  e s p í r i t u  a n t i f a s c i z t e ,  p o r 
q u e  T e í a a r o s  q u e  a u n  h a y  e n  m u 
c h o s  c i u d a d a n ó s  á n i m o s  s u f i c i e n t e s . 

j a r a  c o n t i n u a r  n u e s t r a  l u c h a  c o n -  
- r a  l a  b e s t i a  n e g r a  o  p a r d a .

E ^ e o t A c u l o  r e c o n f o r t a n t e  p a r a  
n o s o t r o s ,  c o m o  p e r i o d i s t a s ,  p o r q u e  
c o n s t a t á b a m o s ,  u n a  v e / ,  m á s ,  ©1 
v a l o r  i J e  n u e s t r o s  « p a p e l e s » ,  l a  m e 
r i t o r i a  l a b o r  d e  l a . P r e n a a .

A l t a  m i s i ó n  c u á l  e s  l a  d e  e n s e 
n a r ,  o r i e n t a r ,  l a  q u e  t i e n e  c o n f i a d a  
d e  s i e m p r e  l a  P r e n s a .  M á s  d i f i e d ,  
a d e m á s ,  s u  l a b o r ,  a h o r a  e n '  q u e ,  
p a r a  o v i t a r  d e p r e s i o n e s  e n  l o s  á n i 
m o s  y  e s f i l t a r  l o s  d e p r i m i d o s ,  h a y  
q u e  d e c i r  s o l a m e n t e  l o  q u e  n o  * e  
d e b e  o c u l t a r ,  ■ y  c a l l a r s e  í k q u e l l o  
q u e  n o  d e b e  p u b l i c a r s e .

Y  e s t o  e s  l o  q u e  h e m o s  v i s t o  e s 
t o s  d í a s  q u e  r i e n e  r e a l i z a n d o  f i e l  y  
c o n c i e n z u d a m e n t e  n u e s t r a  P r e n s a ,  
c o n  e s p l é n d i d o s  r e s u l t a d o s ,  p o r  
c i e r t o .  a u T i t j u e  h a y a  a l g u i f e n ^ q u ©  
n o s  d e n u e s t o . '

Sí. Hay algunos ciudadanos que 
dicen: «; B ah! 'Oualquiera hace ca
so de los poriódicos! Ayer, en tal 
silíp, sucedió tal cosa y no lo dice  ̂
el «diari». . ^

C l a r o ,  c a m a r a d a ;  n o  d a m o s  r e l a 
t o s  t r u c u l e n t o s  d e  s u c e s o s  l u c t u o 
s o s .  Y -  n o  p o r q u e  l o o ’ d e s c o n o z c a 
m o s  o  n o  n o s  i n t e r e s e n  y  h a s t a  n o s  
d u e l a n ,  q u e  t a m b i é n  I n s  p e t i o d i s t a s  
t e n e m o s  n u e s t r a  c o r o z o n c i t q , '  y  m u
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Mañana jueves, y por causas ajenas 
a. nuestra voluntad,, no podrá apare
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LOS «BELIGERANTES»

N iV lo  i i o i a n d ^ ,. atacado
T á n g e r .  —  E l  n a v i o  h o l a n d é s  

f  A u r o r a »  h a  e i d o  a t a c a d o  p o r  a v i o  
n e s  d e s e í > n o c Í d o s ,  y  p i d e  s o o ; r r O t  
— F a h r a »

—¿Qué es eso'? 
—Tres palabras.

Federadón ProviiKáoi de 
Juventudes Socialistas 
Unificadas de Valencia
A LA JUVENTUD VALEN

CIANA
.Hela Coiiáni^n EjeotUWa, com

puesta por loe antiguo* dirigentes, 
efi hace cju*go (Je la Fódcíiwión Pro
vincial de Juventudes Socialivta* 
Uniñoadai» de Valencia y asume 
toda la te.spOQsubilidád, pcr.aban- 
(IV̂ o.e cobnrdm y fuga de a?gimos 
de sus sect<ctari(>s que, adheridos a 
una jjbiílica uefaata, noa han tmído 
a ios moinéntos graves por que 
atravesamos.

T*os que «iernpre estuvimos ea 
nuestros ¡nicsíos; los quo opc:tu;:a- 
meple avisamos el peligro oue su
ponía para Ja J. S. U. adscribirse 
;i una polñkm sectaria que no re
presenta*»* el .sentido de todos les 
Jovenes jiiaríistas .agrupado.^ coi 
ella, hoy vemos*Con d o l o r  que lo.« 
hechos nos lian dedo Ir. tazón, y 
00 siendo toda de patebraa, é.^pe- 
ramos que todas la» lección^ aca
tarán oatii legítima v ilnlca Comi
sión Ejecutiva, cum^iendo sua ins 
Iniccionas y acuerdos, y  no «scu- 
ehandó a los que, infiílradoa por 
determinado pnriido, querían arras 
trar las Juventurtes por mvĵ  6i* 
tuanión caótica.

La J ,  S. U. de Volonoia y su 
prorinete. porjM>cn de su (^nnuióit 
bjccutiva, preaia su enfuwíasU qd- 
hesión y leal colaboración al 

. sajo* Nacional de Defensa, y exhor
ta B todas secciones para* que 
así lo hagan constar de forma pú- 
bUc»s, irropafsndo cuánto eurmno 
del mimno y evitando que nadie, 
absolutamente nadie, pueda falsi-

chas veces le sentimos atenazado* 
por unaTiotiuia dosgraciflda.

Es que Jicmos de cumnlir nues- 
tr.a misión^ y  nuestro doW lo t e -  
niizamos ón nuestro espíritu pata 
iservírtelo exento de peBimismos; 
y los-hechos lo.s analisamoc.mm'u- 
Ríosamente para extraer de ellos 
las enseñanzas que débemos apro
vechar, que cs lo ú n :^  interesante 
(alo pasado pftsó»*o «a lo hOc)io, 
pecho», que- dice nuestro refraue- 
r o ) .  ,  '  ■ ^

1  no spláinentc’ te servimos las 
impfo*'ónes nuestras, que »o- tie
nen un gran valor,* aunque nuestra 
expertenoiai «s ya extensa, dema 
eiado para nosotros y basta tan 
dolorosa en estes últimos' nCíOs, 
q>ie‘ nos ha convertido ©o píate eh 
antiguo oro tan encantador ¡ay! 
de nuesh'o cabello. Te damos no
ticias gratas, que son las que cree- 
ibo6 han de publicarse (¡de las. 
ipalas ya te enterará» tú  sin per
juicio de que no fe ocultemos, con 
forme-o tu derecho,* la situación, 
general). *Én estos días te heñios 
dado lá buena nueva de la consti
tución de esa Junta efe Defensa 
Naeional que abre 'a  la cq>caT.i>za 
m u^os pechos que se hnlkbah 
desalentados. Y te expusimos laa 
orientaciones de ilustres ca-udillos 
e insignes (Maestros.

Pues estas-son las informacio
nes que ha» *de buscar, amigo lec
tor, al ojear (de ojo, ¿oh?, que mu 
chas hojas que volver no lleva- 
mosl. al leer, nuestros, «papeles», 
que, después do todo, non bastan
te mas verídicos e infercbantca que 
esos otro» que lanzan, al (^8nacio 
los p.vioneé negros.

) Ahé'-Y* fea en- «ucota cri^m- 
tacipucs qu# se dan y ¿igue ln« 
indicciones que se hagan.

S. 0.

mos patente nuestra incompatMi- 
dad con cierio partido poféfeíco, por 
i*a política sectaria, pcrsoíialiste y 
exótica. ■

Nosotros, amantes de la unidad 
del pueblo español en defensa de 
su independencia, nos dirigimos a 
todas las ccganizacionea. j\)veniíes 
para quo no abandonen su tsrabaio 
y para que, más unidos quo nunca, 
desím'oílomoB nuesti'ss tarcas a 
tmvós de la Alianza Juvenil Anti
fascista. * ■*

¡VIVA e s t a ñ a :!
•¡Yr\"A UA REPJJBTJTCAI .
i Vn'A  E L  OONSn^JO NACIO

NAL T>E DEFENSA!
■ t

Atfhesión to tal de Alm ería
Almería .— Desde el Mini^crio 

de la* Gobernación, do Aladrid, el 
gobernador civil ha comunicado al

fobern^ot interino, presidente del 
'rente ropular, qúe saldrá d© Ma

drid ininediataiuente, en dirección 
a Almería, para reintegrarsd a su 
oawo. - ' * '

El gobernador civil interino inr 
{orinó a los periodistas de que rei
naba absoluta tranquiUdad en toda 
ia ]¡|rovincia, Jo mismo qu© en toda 
la «Olla leal y que había causado 
excelente iiupresión en España en- 
tent la constitución del Consejo 
Nacional d© Defensa.

Tiimbién manifestó el ̂ m andan ; 
le nitliter que por unanimidad de 
lodes lo» jefes militares y de todo» 
loa jefe» de In» distintea* unidade», 
ha exteriorizado sik adhesión aT’Con 
«tejo Naciofial y ([ue cada uno está 
en »M puesto cumpliendo las órde- 
ues que dimanen de dicho Con»©'' 
jo.

T*a Comiaíón Ejecutivfi Frqvin- 
fiai de lu D.' (>■  T. ha dirijti'fe una 
pairteUca adheeúSn en nombre de 
BUS (íb.OOO afiliado». Ipualmente La 
dirigido otro «n nombre de su« 25 
mil, el recretaVio general de Traba- 
jadorc» Je la Tierra, r  en el de 62 
mil afiliados, la Tínión Provincial 
do Cooperativas Agríenla».

Asiiniámrr el Consejo Municipal 
acordó tumbíén telegrafiar su ad- 
tiesión al Consejo Nacional.de De
fensa.—^Ifebu»/

En Engu'^ra
Enguera.—El Consejó Munici

pal. ,en »u scsií^i do anoche, lia 
ndoplaiio el aouerdo.de dirigir el 
aiguiepte telegrama* ni gol>emador 
civil de la provincia y al consejero

fe QobemFíjión del Cminejo de Do 
enaa Naoimíe!:
■ Cumpliendo acuerdo unéuiiltie de 

este Consejo mi presidencia, hórir 
rome testimoniar por su mediación 
n C-onsojo Defensa Nacional, su ad
hesión más oordiftl, que traduce 
ism b j^ te^ -p u c h lq  que represén

Com ité Local y  l^rovinclri ‘ 
de Enlace ü . G .  T .-C . N .. T .

Heunido el Comité de Enlace Cv 
N. T.-Ü- G. T¿*pain examinar la* 
sitúación aotual y los dolorosos he-* 
chos producidos por un partido poli 
tico, cuya conducta condenamos 
públicamente, so acuerda dirigirse 
a la mas* proletario que integran 
ambos aíndwales, para decirles;

Obreros ugetistas y cenotisfei;; 
Ahora más que mincíi, fe inque
brantable y ab«qjuta on * nuestro 
nuevo y depurado Gobierno quo 
tica representa & todos; ahora máí 
que nuncj», decisión, brío,, coraje, 
unidad de cond^icte. de discipli?tó.

• de fratornidad y  do arresto para 1a 
nrqduociói y la Incha^ en uv.a pa* 
labra: a vencer cojy órgullo'.y glo' 
ria, como hermanos, si la snmo de 
ti/dos nue^feoS esfuerzos os bastan, 
ln pava ttíjunfar. o morir, tambiéc 
como hermano», pero con la má?ri< 

'ton dignidad, para que en ambo? 
casos,.en el.primero y.cq el segan; 
dé, dejamos a las iftievas gcncrac 
ciones de lodq» los pueblos del muf. 
(!•:. tm ei<iiuplo, una rondnota v 
una glqri/T conquistada en estas ho 
ras por el proletariado español.

A trabajar, a obedecer, a luchar 
«0 nos salvamos todos o nos.hun’ 
dimos to.dos»,

¡VIVA A INDEPENDFJfCIA 
DE ESPAÑA!—El Comité Pro- 
vinci.'íl y liocal do Enlace U. G. T, 
C-’N. T., de Valencfe.'
, Telegrama de adhesión rernitide’ 
por cate Comité : ,  ̂ •

«Excaleiísíino señor présídenU 
del Consejo Nacional de Defensa. 
—Mddrid,—El Comité Looal y Fn 
vinfi.sl do Enlace U. G- T--C- N. 
T., de Valencia, en nombre do todí 
la orgsídzaoión, sahdliliiere.y ofro 
ce su iur-ondiciou»! colaboración $ 

1» más genuino rcprescntnjión deí 
/pueblo español, encornada oq cs< 
Consejo Nacional de Defensa 
Por el Comité Provincial de Er.ln 
0 0 : Visto buenp: El presidenío 
Frincisoo Gómez; el secretario, Jo 
sé iJ. Juan Comes».

El Partido Sindicalista
El PnrtidQ Rindii'alista ha mm 

sodo al Xktnsejo NaHnnal de De!* 
tensa, ol siguiente tolrgram.a dt 
adhesión :

«El Porliclo SindiflAjista, en es 
(os jooiñínto» d e  i.anta tvascen'- 
denete h-»UVricn. oxprosa a\i p.-T 
tenda sntirfftcrión por ] %  forr.'x 
ción de ese Consejo, ofroaieud* 
decidida y entusicsta d^laborncíóJ 
para llevar ’a cabo la labor im 
pueafe.* *'

Tenemos, fe .iaquebrauteblo ér 
los destinos de España cuando su 
anhelos patán ec.ndénbiuIos en ho:r’

 ̂  —■
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de ¡D S  Estados unidos n o  piensa abandonar a i a ^ R e p ú -  

blioa espafloia. estamos tan solos como alguien cree
Ín»« de ían recU voluxitod y satios 

nopdoitos. El Comité Nacio- 
ftl.»

Ca  el Gobierno civil
NUEVAS ADHESIONES

{ Siguen rfecibíéntiose en este Go* 
cÍTÍl valiosas adhesiones al 

uevo Consejo Xociona) de Defeu- 
;a por parte d© los A^^untamicutos 
da pueblos de la provincia, habién 
dolo hecho de ayer a hoy, ios Cóu- 
«ejos Muicipales <le Enguera, Tu- 
rfs, Cheste, Gondía, Torreute, O©- 
íarroja y Utiel, que en sesión ox' 
traordinaria han tomado el apuerdo 
de adherirse con todo entu%iasny> a 
la constitución del nuí\vo Consejo 
Kacional de Defensa.

Ei Consejo M u n itip d  de 
\  Costeilón
lUunido ej Consejo Municipal 

do Castellón..en Valencia, '-acuerda 
por unanimidad decUmse incom
patible con la minoría comunista 
por ea nefasta actuación y por ser 
újúcos causantoa de los momontos 
que estomoG viviendo.—*Por ol 
Consejo (Municipal: El alcalde ac- 
cidenisl.

Cuartel Genera) del G ru p o  
de Ejércitos de le v a ittt

EL ORDEN EN MADRID ES 
PERFECTO

No» ha míormado hoy en este 
centro a loa parioáistM el capitón 

aecreUrio del general Mia- 
}©, 4]ue recién llegado de Madrid, 
•esiitaa de importancia iníormar- 
nos de que el orden es perfectó 
en la capital de la República, 
donde aa mantiene invariable el 
magnífico espíritu de los primeroa
dí%s.

£n  este viaje el general ha pa
seado por les caüea de Madrid a 
pie, tiendo Aclamado por el pue
blo, qUe Mcuerda con afecto su 
5>ermaaoncia en ia capital durante 
parlodoi inolvidables de *nuesM 
més intensa'lucha tcvolucionaria.

’iSubo mujeres que abrazaron al 
general llorando, y una de . ellas 
manifestó que ha visto a su Ujo 
morir en la guerra, habiendo pues
to por ello en la patria todos los 
faféctos que' on su corazón guar
daba.

Ptxnde decirse que en Madrid 
se renueva y aumenta hoy el ¿a> 
lor patriÓtíeo de aíampre, catando 
In capital más 'dbeidid» que nunca 
a mantenerte enérgioamenie en 
defensa hasts'el fin de la guerra, a 
costa de toáo género de sacrificios.

I I  delegodo de Pro p u- 
ganda y  Prensa

El delegado de Propagouda y 
Prensa, en .Valencia, don Juan 
Roig Simón, ha dbigido al presi
dente del Consejo Kacionsl de De
fensa el siguiente teW rama; «Sa
ludo en la persona de y. E. al nue
vo Gofisejo Nacional de Defensa, 

/epmentaoióp ¿enuina de fos es- 
, pañoles a quienes impulsa hoy co- 
zño nunca, el más elevado espíritu 
do amor patrio. Presento a V. E,

. mi ínoondicionai y entusiasta ad
hesión*

También ha dirigido al consejero 
nacional de Justicia y Propaganda, 
sabor San Andrés, ol siguiente des
pacho: «Me oompiaxco en testimo- 
marle*mi incondioiotnU y entusias
ta adhesión coiAo jefe del dopartá- 
mentó del nuevo Consto Xaoionol 
de Defensa, expresándole al pro
pio tiempo mi más sincera feiioi- 

. taeión personal.-^Agencia España.

lo s qué huyen ai e xtran- 
jero ^

En los centros oficiales se con
firma que ante el desarrollo de l<̂s 
«oontecimienios >en la España re
publicana. han marqhádo precipi
tadamente al * extranjero figuras 
politicAs y milibarca destacadae 
del sistema de Gobierno persoolfi-* 
cado por e] doctor "Negrín.

EntrC'las que.se han ausentado 
figuran los t*x ministros Xegrín j?

. Alvares del Vayo, el ex jefe de las 
fuerzas aéreas Hidalgo de Cisne- 
ros, el ex subsecretario del Aire 
Ndfiez Masa.-el ex comisario del 
Grupo de Ejércitos de,’ la-zona 
wntml, los conocidos jefes de -Mi- 
Ucias (Modesto j  TJstér, la íiasio- 
péria, el poetA Alberii y otros que 
se desoonoceo.

También ha huido ni extranjero 
ex delegado do Propaganda y 

Prensa, Montiel, ^

I I  m ovim ienío de Corto- 
gena ha term inado

Madrid. — Anoche, déspués de 
radiar cj parte oficial do guerra, se 

..dió lectura a la siguióme uou 'fa
cilitada por la Oonsejerift d© Do- 
' fo isa;

«Bl teniente coronel jefe de la 
base ^e operaciones de Cartagena 
ha dirigido al excelentísimo señor 
• consejero de Defensa. «1 siguiente 
coznunicadoj
• - «El movimionlo do los i^blova- 
doa da Cartagena, ciudad, y oarea- 
nías, a la hora de redactar este 
porte, ha femünado totalmente, 

'Irgréudoso todos los objetivos y 
■J]jue¿andqi por tsntq, termjna.do

dicho movimier.lo insurreccional. 
Al mismo -tiémpo todas las f;ie.'’zns 
cvrapUinectna a V. B. v demás 
miembrOe de cae Consejo Nacional 
de Defensa.s—Febusi

M ás evadidos de España
Toul>>u$e.—Han Regado, suce

sivamente, al apródropio dos avio
nes coa varios pasajenw proceden 
tes de España. Entre ellos figm:a- 
ban los ox ministros de Trabajo  ̂y 
.ágricultUTA, Moix y Ütibe'; el ex* 
jefe de aviftción, Hidalgo de Ci«- 
ñero», y los ceronefes Modcato y 
I.ást«r.—Fabra.

Nuestro represéntente en 
el Consejo Nacional de 

Defensa
Midrid. — (Ea reunión de ayer 

do la Co|nÍ3Íón Ejecutiva de la U. 
G, X'., se acordó designrfr a Anto
nio Pérez García para qufe reprc- 
aente a la t Indica! en e] Consejo 
.Nacional do Defensa.—F^ms.

La odhesión de la U ; G .  T .
Madrid:-^De la reunión celebra 

da anteayer por la Ü. O. T.-ae fa
cilitó Ja oiguienfe nota:

«La Comisión Ejecutiva, des
pués de conocer l& constitución del 
Conaejo Nacional de DefensA y Iqs 
Bcontecimioutos ocurridos en las 
úUimas horas, considera convenlen 
te, ftl objeto do mantener ia unión 
dol pueblo español, robustecer la 
fiutoridád dcl organismo recién 
creado.

XjOs reunidos acordaron ofrecer- 
so al Conejo Nacional do Defensa 
por si ©8 necesario contribxiir eoc 
fiti ajitoridad á evitar incidentes 
sólo convenientes a los enemigos 
del pueblo».—Eebus.

Articulo de " E l  Socialista"
.'Madrid,—^Hoy se han publicado 

únicamente en Madrid, «El Socia
listas y «A B C». ,

«El Socinlistes, en su articulo de 
fontl5, dice: «Frente a la actítnd de 
*eso9 rebeldes enloquecidos po» el 
fracaso dd  plan que tenían el com 
promMe do ejecutar—no si^plan, 
sino el dictado desde lejos a sn in
experta doicilidad—hemos de extre
mar la cohesk^n de los elementos 
agrupados en tomo al Con.*iejo Na- . 
Ctonai do Defensa. No expresamos 
con esto i*na opinión, sino un man 
dftto tertnioante pftra todos los aft- 
liadof ál Partido Socialista" Obrero 
Español, segtin consigna quo reci
bimos de la secretaría general oc- 
(«idental, que tiene el mismo en 
Madrid.

Todo espaiíobde lo zona repjiblí- 
caña, todo ántifascU^a consciente 
y sincero, y  pariicularmento todos 
ios socialistas disciplinados y dig
nos, estamos obligados, a apoyar y 
ol^decer inoondieionalmente al 
Consejo Nacional de Defensa, pa
ra someiar a los sediciosos y para 
lograr del enemigo una avenencia 
V honrosas condiciones de paz».— 
Ffthtis.

El general M ia ja  pasea 
por la copifal

Madrid.—Durante toda la maña
na ayer circuló a pie por las ca
lles el general Miaja, siendo obje
tó de calurosas' rfianifestacioues. de 

‘entufilasmo.-^Febus.

De M a ria n o  R . V á z q u c í , 
Nicoiau d 'O iv e r  y  diversas 

autoridades
•Madrid.— Entro las numerosas- 

adhesiones recibidas por el Corne
jo Nacloní^. de Defensa, figun^ uu 
telegrama do Mariano R. Vázquez, 
dirigido a Eduardo Val, consejero 
de la C. N. 1\, comunlcáudolo la 
buena impresión qtie ba causado la 
oonstttucióh de< Consejo Nacional 
de Doíonsa en los medios prr>lcta- 
ríDe frnnresea, y añade quo-bnce las 
gestiones oportuna» para presentar- 
ac imnediatAmente en esta zona.

También se han  ̂ recibido adhe
siones. dCl señor Nicolau D’O^wvr y 

. do Iss autoridades de todos los Go
biernos civiles.—Tfebu .̂

De la Com andom ia m ili
ta r  de Alm ería

Almorífi. — En Iti Comandancia 
Militar se ha reunido el Prento Po
pular de la procinciu, acordando, 
por tmanimidad, expivísar su más 
compleia adhesión al Consejo Na
cional de Defensa.—Febus.

El S. R . I . a disposición del 
Consejo

Madrid.—K1 Comité Ejeontivo 
del Socorro Rojo, én sesión ext-ra- 
ordinaria celebrada ayer, acordó 
ponersa a disposinióñ del Consejo 
KacíonsI do Defensa.

Gtra ,ádhe.sl6R muy eignifioativa 
es ¡a del personal comunista de Ja 
posición «Japón», en la que dice: 
«-Tefes y oficiales de Artíllería e 
Iniandencia pertenecíonfes al Pnr 
tUlo Comunista, se ponen a com- 

.pleta disposición del Consejo de 
Defensa Nacional». 'u
• Iguales manifeeUoioaes han he

oho los jefes y cficjalcs de olma 
unidsdr^ pertenecientes a dicho 
parlúlo en este Ejército, asi como 
loe dirigentes del partido en-©«ta 
pises.—Febus.
w .ArtAA^ww w w w w vw s;s% v^

LA SESION PROXIMA 
H  o^en de! día pora la sesión 

ordinaria qqe celeoratá * nuestro 
Üonssjo ¿lunicipai el próximo vier
nes, a loé cruce de }».nk!9ñaiia. e» 
el siguicnto: • ’

V n  dictamen de Haniecda -sobre 
IiahUilnoión d« crédito© por pesetas 
3.601.002*50; otro sobre recibo gi
rado a Aiiíonio .Mpera; propuesta 
pora qué so eonuédñ d  Gomisaria- 
do de Itt Eosen-a do» Artillería— 
zona ceaíral—una subvención; otro 
de Ensanche, propíjmcndo 1¿ lega
lización de los rofugios^que en ol 
diclumyn ^  «expresan, hechos por 
«Conítruotóru Valenciana — U. O. 
H.», con exoncióu d©aihitríos; pío- 
puesta de excedencia por el 
que permanezcan en filas,, a favor 
do varios funcionarios municipalol 
y otro» varios expedientes de perso
nal, antro nlíoe, coccedñr,a fo.̂  fun- 
cJonarpis jubilados que ahora des- 
en)peflan sorricios activos la dife- 
•remesa entre su jubilación y ol suel- 
do^qutí debieran percibir.'

PROPOSITOS DE LOS TOTA
LITARIOS

Cuantió acaben con Es
paña em pezarán con 

Francia
parís.—Los* 'periód'ícos ooraan- 

t^ i la situacióu internacional y «Le 
Jmir» escribe: iíF-n Boma parece 
creerse que ol fin de la guerra de 
España podría «señalarla hora .en 
^ue el Goliieaio fascista cícelnre su 
juego en reJacióu con Francia», y 
se agroga que, en oaso de necesi
dad, uetliríft a Inglaterra que des- 
et^éñasé el pspeT do omisioui me 
diadoTA. Sólo una- cosa se opone a 
'este cálculo, y o» que Chomber- 
'lain V Halífax, 6n éste cómo en los 
demás puntos, están en estrecho 
acuerdo con Dafadier y Bormet. 
PacífioSA hasta el límite, las dos 
democráciaa están decididas a per 
manecer eléndolo mientras no se 
ponflra en juego su honor y la inte
gridad de xns territorios.'Plontea-' 
do cite pauto, están de |deno acuer 
do sobre el plan miíitár y  político, 
para na tolerar nodn que pueda 
narecer la menor humillaejón».—. 
Fabra,

LOS OBREROS DE LOS ESTA
DOS UNIDOS

Uno reunión paro lle
gar a un acuerdo

AVashíngión,—Convocada por el 
presidente Roosevelt. se ha cele
brado en la Casar Blanca una re
unión de los representante de las ■ 
dos organizaciones obreras, con 
vistas a un acuerdo entre ellas.

Ijea'is* propuso la fusión do to
das las organiKhcibhes en un solo 
Sindicato, pero Green dodaró qué 
esa propuesta no seriA una solución.

Después dé ia reuniórf, Roose
velt doclar̂ ó que aprobaba las me* 
dlda* de «paz» entre las dos orga
nizaciones. estudiadas en la re
unión.—^Fabra.

. N'?;a del Gobinele 
de Ceasurq

.DELEGADO MILITAR '
Observándose que algunos PcrlU 

dos, Crgani?aclorHfs y Sindícales, 
inspiradas en el mejor deseo, han 
repartido octavillas y propaganda 
sin pie de imprenta y previa cen
surar y en evltodón de que etemen- 
tos Incontrolados suplantando íg 
firma de aquellas Organizaciones y 
Partidos, pydicran subroptlcíamen- 
te. hacer otro género de propagan
da, contradictoria, que produjera 
uña posible desorientación en la opl 
nlón pública, se advierte a los Partí 
dos. Organizaciones y Sindicales 
aludidas, que para proceder al re- 
pdrto de su propaganda, deben or
denar tengan e! corrcspondlentíj 
nie de Imprenta y asimismo Inte
resar de la Censura el previo visto 
bim o.

Con ello so evitarán las conse
cuencias do las medidas represivas 
adoptadas contra todos los Infrac
tores de estas normas, o sea de tos 
que repartan propaganda sin pie de 
Imprenta y autorización dé la Cen
sura que a partir de la publicación 
de esta nota serán Impuestas a 
cuantos Incurran en ta Infracción, 

‘sin dfstinao dlguno y con toda ri
gurosidad

Valencia 8 de marzo de 1939.

Se compraría
CHALET, con árboles frutales, 

en BURJASOT. GOOELLA, etc.
O FINCA EN VALENCIA, no 

muy grande.
Razón: JOSE BRIÑES.

* La República ante el extranjero

Roosevelt declara categóricamente que 
no piensan reconocer a Franco

Wáshington.— En unas declara
ciones a la Prensa* ei l'n*sidente

fiy .

^ R O O S M L T

Roosevelt ha manifestado de ma
nera categórica quo la Admini.stra- 
ción feáei^ no piense para nada on

La situ ac ió n  in te rn ac io n a l

Cabildeo diplomático y , a ia 
vez, rearme y espionaje

Insidias Italianos respecto o Molto

Declaración conjunta dei Brasil y Norteaínérlca

TAQUILLA .IDEL 
RUZAFA* . -

TEATRO

EL PRESUPUESTO DE REAR
ME INGLES

Londres.—Lá Cámara de loe Co*, 
muñes h& apirobado esta noche los 
créditos supletftentfirioe panv ol 
Foraing Office por valor de dosciop- 
tíis eesentq mu libras,* después de 
rechazar una enmtehdA de loe la- 
borialoa eu la que pedfen una re
ducción simbólica de cien Ifcras.— 
Fabra.

FRANCIA REVISA SUS DE- 
fe n sjCS m-a r it im a s

Cherb^urgo.— m ii^ ro  de Ma-' 
riña, señor Cam^intíihi, ha visitado 
hoy arsei^ql, lee mstelacionee de 
le*D. C. A. y las de defensa de 
costas de la rr^ón. *

Después de conceder una hora 
de descftñao al personal diciendo 
que la situación no permitía otra 
oosa, 6 0  celebró un almuerzo en 
bonof de las autoridades cmlcs y 
mHUareS.--Fobra.

CONFERENCIAS DIPLOMA- * 
TICAS

Faris.—ÍBonnet .ha recibido a los 
embajadores ddl Brasil y Checos
lovaquia.—Falbra.

Y UN VIAJECITO DE 
/  , QO^RINQ

* Boma.—Be anuncia para fin *Uu 
mea Itr llegada de Go^rlug a esta 
Cfrpitjd. Conde estáte do© o* 
días'con carácter oficial.

Despulía* visitará SicSia y THpo- ’ 
U donde se entravistoiá ood Balbó.

En Boma celebrará w ia s  con- 
ferectoies con MussoIíBÍ y ctrdé di- 
ligonteá faecistas.—l''Jbra.

ROBO DE DOCUMENTOS
Lobdres.—Hau sido robados im- 

porteutos documentos militares de 
un automóvil que aguardaba'a su 
ocupante en un céntrico barrio de 
la capital.* - '

Se mantiene Ig mayor reservó 
sobre la identidfid do La persona que 
ocupaba el..automóvil.—^Fabra.
INSIDIAS RESPECTO A MAL

TA
Boma.—«I^a-^Tribuna» afirma in 

aidiosamente quó la j>oblación de 
italta ha acogido la nueva Cons- 
tituoión con hoótiÜdad, desprecio y 
hasta cólera, y añade que el cloro 
V las autoridades muUcsas no acu- 
íierun a la ceremonia.a pesar de 
la invitación del tepresenlaute, bri
tánico.

El periódico ’ouacle muy. ^rja- 
menle, que la pobláción maltosa 
ño ostnrá satisfecha mientras no 
py le huya devuelto 1.a libertad y 
80 haya restablecido la leuguo ita
liana.—Fabrp.

PROTESTA INGLESA AL 
JAPON

Lor.dfes.—El embajador do la 
Gran Bretaña, ca Tokio, ha entre
gado f Lídentemente ol Gobierno 
japotit’S una nota confirmando la 
protesta del cóiisul británico y otros 
de paíscf) extranjeros en Tiant Sin 
el 28 d© fobraró. a  laa autoridades 
militares japoncsas^

Como so.Rabo, los militares ja
poneses habían ordenado Instklár 
una línea de alambre espinoso ol- 
rededor de las concesiones cxtNn- 
jorós.—^Fabra.
OTRA CRISIS EU RUMANIA 
(Budapest.—Se aáoguia con in

asistencia que próxímetneme fe ve- 
ríoará un óambio minUterial, co
mo consecuencia do diaensiouee en 
jsi aén^ del QMrímo
e ) v A ^ i 5 f i t h ' i  »rsi<

ble a Imredy, .el cual volvería a 
figurar cqmo destacada figura ©n 
la política iutorior húngara.—Fa- 
bra.̂  •

DECLARACION CONJUNTA
DEL BRASIL Y NdRTEAME- 

RICA
Wéshington.—El secretario de 

Estado, HulI, ha manifestado a 
lo» periodietas que probablemente 
va a ser publica^ una declaración 
conjunta de] tnuüsim da Negocios 
Extranjeros brasileño.  ̂Aranha, y 
del Departemeato dé Estado nor- 
teomoricBno.—^Fabra.

ULTl
Los que han huido

Madrid .™Ui)¡ón Badio ha radia 
do una nota del Consejo Nacional 
de Defenais, en la qUe dice que la 
aviación republicana sabe que los 
léaders comunistae Uribe; Modes
tó,. Pasionnm y otros dé la mi^ma 
caegüTía, han huido mientras «vos- 

'/Otroa quedáis abandonados».
«No 08 obstinéis—añade—en de

fender lo que no ox«te. Imitad el 
ejemplo do los jirestigiosos jefes 
republicanos, que no hftn vacilado 
on-ponerse al lado del Consejo Na
cional de Defensa. ^

h te n fo s  de los comu- 
nisfes

Madrid.—En los cffoulos que ro
dean al Consejo ‘Nacional de De-* 
fensn, se comenta do la siguiente 
formal los acontecimientos: lj*i su 
blevación de algunos focos ooni\i- 
niatas^contrá ol Consejo Nacional 
de Defensa, demuostra la culpabi
lidad de los jefes que defendjuu au 
partido, y no el mtorua dcl país. 
Demuestra que intentnbím apode
rarse de los resortes de la nación.

Tiuranfe -dos afloe han realizado 
.un trabpjo de zapa, ospeemimonte 
en ol Ejército, y algunos jefeS am
biciosos favorecieron 1 .1 DicLatftirá 
Boje. ICsta íieUtud produjo distur
bios al igual que durante la per$r- 
cución contra loa directivos del I*. 
0- T7. M. El punto culminante do la 
acción comunista iba a ser un gol
pe do Kstadd de Negrín, cuyo co- 

^mienzo fuó el nombrajmpnto de los' 
jefes comunislas para ol mando de 
distintos unidades. Esia medida 
desencadenó el* golpe en sentido 
contrario, dirigido por Casado y 
Bosleiro. con el apoyo de Miaja *v 
do todos dos partidos, di' la ü . G. 
T,, d© íq C- ^ . T*, de la Flota y de

} O tro advertencia de Roosevelt 

Los EE. U U . no necesitan la palabra
/ / , / /

iwenceer a Franco, y ha añadido
que el Gobierno Jo Wóshington 
continúa recouooiendo a la Bepú- 
bliea española.—l̂*’abra. ■

FERNANDO DE LOS RIOS 
CONFERENCIA CON EL 
SECRETARLO OE ESTAD’O 

DE LOS EE. Uü.
^'ifibington.—- E! embajador do 

E^añá. don humando de los Ríos, 
ha celebrado una conferencia con 
^  secretario de Estado adjunto 
Summer Widlea.—Fabra. *
LA LEY DE NEUTRALIDAD 

NO DIO RESULTADO 
.Wáshington.—En una conferen

cia con los periodistas, Booscvelt 
fué interrogado acerca de* si, a étu 
juicio, la Togjalnéión de neutrali
dad había servido a la paz.
. BposovoU declaró quo si había 
que contestar con uu sí a  con un 
no, diría 'que la legislación lío ha 
servido a la catisa d© la paz, y que 
sin ésta legislación, el Gobienm de 
los Estados Dnií^s hubiera podido 
manifestar más potencia.—Fabra,

para defenderse
U''áshington. — El Fresidente 

Roosevelt. en unas doolarahiones a 
los periodistas ha manifestado 
opinión de que la dls^rición legis
lativa reSotivíí ftl reíeíénduní popu
lar a}Ues de la entroja de'los Es
tados- Enidos en una guerra po- 
drfa íácUTfiénte pprj^ic*\r a la De
fensa nacional.

Añadió quo la palabra «guerra»

*doe de hostilidad podrían oblm r's 
loG' Estados Unidos a defenderse 
sin declarar la guenra, ya que el 
IVcsideat© oetA encargado de la da- 
íon4>a de la nación y pucj© adoptar 
las medidas mHitaw* necoaanaa sin 
consultar previamente ol (^ g te -  
so.— F̂afera.

'cNo 6c cree que lo:> olitoridades 
de Burgos puedan negar a los va
lientes defensores de Madrid \ina 
fratorna} y cabftUcrt>?a elemeucia. . 
Entre -soMí.do^'va'.ienus; triunfauv 
la estimación sobre e! rencor, *y 
cuftndo fe# soldndíi? sMi hor.iian^ 
e» nat’i.r.l noe lá ¡m.istad s» una a 
ia estú-moióu»  ̂^

Donua.dic ‘en «l/£p*tue. ía 
cribe; «Lv̂ s ¡m-*vos jefes ropub:i- 
oánoi harón, o» vercef. jui fesión do 
fe antifascista., p.ro. scb^c todo, 
quieren la páz. Si Fmnco declara
se solcmnemcnto que no emplearía' 
rápresalias por etós políticos y que 
descartaría toda iumiscución ex- 
tronjera en los asuntos del país, 
sia dudfe, podrían aMglarse.

París.*—I.ai*ochs5Ícrfc, en «Le Pe 
tit̂  Journal», escribe;
' kY» os hora do que caiga el te

tón en el drama español, pues oirás 
tareas urgentes.reclaman los cuida
dos de los forjoorés de la Paz».

Bur'e, en «L*0rdre». colinda moé 
trándose pesimista y escribe:

«Hasta ahora nada permite depa
rar qno Franco esté resuelto a sa
cudir el dobla yugo ita!iano^.J ale
mán.

Eti «La Just-íce». Frossard no 
atribuyo a la ayuda italiana y a la 
alemana únicameute la ventaja na
cionalista, sino que subraya los da
ños causadoj.'uf la Causa Ilcpubh- 
cana por las disensionofi obreras^.

A golpos de heroísmo no se ^ n a  
ya una guerra moderna, 'auñquq 
.ésta sea unp guerra civil; tienen 
otro valor la organiz&cít^, da disci
plina y el perfeccionamiento y  la. 
abundancia de materiales, y es pre 
ciso que plg'.iien mande.y todos obe 
dezcon».

«Le Matín» dice: «En lós círcu
los ofiejajes fib decía ayer que a No 
gríñ y a Alvares del Veyo ae les 
había Aconsejado no pormanccef ^n 
Pai’fe. donde su.presencia era 
dé desear y podría provocar oierta 
agUaoíón. Aiqbos'To comprendieron' 
y Nc^fn se Ua.refiJgiado en los al
rededores de la capital y Del Va'yo 
va a imiharle basta que se les de
signe una residencia.

Londres. — Los comentarios dj 
ios periódicos ingleses sobre los- 
lU'ontecimÍGníos de Madrid. llevan 
consigo la cfperanza de que habrá 
clemencia.'

>EÍ «Times», en un. JcspBohp de 
Hendays, parece no dudar de'que 
la intención de la Junta de Madrid 
es entablar conversaciones de paz^

El periódico estima qqe ei las 
DOffociQcioos con mjras g la paz rio ' 
se han entablado tidavía, lo serán 
muy proufo.
era in\i«*eciss y que ciertos Este-

lis te r, en París
parís.—Lister. aoompsfisdo de 

Delgado y ¿e fin oficial con el uni
forme rónublicano, llegó a Pafís a 
primero hora de la mañana, proce
dente de Todlouse, marchando en 
taxis con dirección ^conocida.
•-----------------------------------r - 1

CASA DEL NISO ,
Han «ido obsequiados !qp-peqiie 

ños con juguetes y earameloa que 
nuestros combatientes lee han te- 
parlido.

en momento de vendadefa 
emooión viendo laa caitas de esom 
•bro y alegría, que pusieron lo# pe
ques, por hacer«imjoho tiempo que 
uo comían ésas golotínaj. Esto© 
pequeños, todos ellos, #on hijo# de 
compañeras que trabajan en íábri- 
óas de guerra y que el S. R. I. les 
attende con grtm cariho y esmero.

Ef día >5 #e dtó un acto 0 ( g ^ -  
rado por él S- B I . a 'la  49 Briga
da, acttiiuido varios arristiU; des
pués intervinieron un oomafidante 
V dos comisario#, y por, el Eooorro 
Hojo 1a camarada Carmen Belis- 
chón. resuliando ub acto muy gra 
te para el Ejército y el pueblo'^qiie 
lo presenció.
DOf4ATIVOSf PARA EL FON

DO NACIONAL DE AYUDA
Suma anterior, 15.020 pesetas; 

Jutm-Balgona, Transmisione#, 5; 
Servicios de la 4¿ División, 584; 
Pagador habilitado de la 48 Divi
sión, 250'50; Gabino Domínguez, 
200; Batallón ametralladora#, 630; 
204 Brigada, 48 División, 2 OO5 Poe 
ta láem, Casa del Combatiente,
R. I., 303 í 58 División. 1.000. To
tal, 18.1^^50 peseta#.

*Yaioncte 7 de máiio de 1930-

UBE fes desembozo# más ven- 
tajoso'<i. Bldn detáliee; Camrn En- 
oorts, 79 (Ruzafa). ^
»»-............

Muebles usados
Compra y vente de toda tía#e« 

Mar, 10. prinripal.

V E N D O
25 h'anegada» de Hierra con pozo 
para riego de 2.000 litros mfeute, 
y una cesa-chalet con eolerea, en 
pueblo ceica a Valencia y oon tian- 
víA a la puérta. Para más infonnec, 
Gutiérrez, Joaquín Coate, ntim-- 
ro .2Qi cuarto, ae 4 a 6 tarde.

Cartelera é  EspeGtácuios
(INTERVENlboS POR EL ESTADO),

; la Aviación.
El Gonsojo f̂acioftl de Defonsq 

cuenta con lodos los partidos y,or
ganizaciones para dominar la sitúa 
ción, porque Iiich«i por iK paz.

La rflpUal presente por complo- 
fo su normalidad

El fin de ia guerra
París.—Todos fe# periódicos ven 

' ya el fin do la guerra do España y 
'  «e.muestran «atisfecbos.

Pinté, en «Le Potit Parisién», do 
«ea quo el largo martirio de Madrid 

. í  |L
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SECCION TEATROS
p r in c ip a l ,—Compañía Soler- 

Mari. — Todos ios días, 8 larde: 
«Son mis amores «eaJes».

APOLO.—Compañía de opsi'‘3ta$ 
y revistas Juanito Martínez.—Ma
ñana, 4 larde: «E'I condo de Lu- 
xemburgo».—6'30; «La dei mano
jo de rosas». . ' 

r u z a f a .—Compañía de revis
tas.—Primer ador y director, Ar- 
Arturo Lledó. — 4 y 6’30 tarde: 
«Las de VUiadleao».

ESLAVA. — Compañía losé Is- 
bert.—Primera actriz, María Cañe
te.—Mañana, 6’30 'tarde, funefen 
únicas «La negra».

SERRANO.—Compama de co
medlas Martl-Plerrá. — Tedos los 
días, a 'las 4 y 6'3'0 tarde: «El de
recho de los htjds». Grandioso 
6x110.

l ib e r t a d .— Gran compama 
de Comedias y drama?.— Primera 
acirlz. Irene Barro.so-—» Primeros 
actoree; Pepe Alba y Francisco 
Linares rtlvas.—Mañana, a las 4 
y 6*30 larde: «El otro yo». Clamo
roso éxito- Risa continua, * 

ALKAZAR.— Compañía Maurl- 
Morcillo.—Mañana. 4 y 6*30 tar
de: «El amor es el sabio». Ultimo 
día. Viernes: «Maldito parné», es
treno.

EDEN CONCERT.—Todos los 
días, a las 4 y e*30 tardé; Koctall 
de Variedades.

SECCION CINES 
RIAljTO.-*«Baio dos banderas».

CAPITOL.—«Isla de ensueños».
OLYMPIA.—«VIe Parisién».

' TYRIS.—«Ciudad de cartón».
GRAN VIA.—«Brindemos por el 

amor».
METROPOL.—«Nuestra hijita».
AVENIDA* — «Duro y a la da-

b e za».
SUIZO.—«0]os cariñosos»,
GRAN TEATRO.— «Prisioneros 

del odio».
GOYA.—«Del mismo barro».
PALACIO.-Desbanqué Monte- 

icario.
POPULAR.^ñOiputado del Bál

tico».
IDEAL.—«Viuda romántica».
MUNDIAL.-«Ladrón de amor».

■MüSpO.—<íM3má»;
VALENCIA.—Cinco cunltas».
JERUSALEN.—«Héroes del ba

rrio».
6INER.—«Piernas de seda».
LIRICO.—Sesión continua de 3 

a 8*30.—«Quince minutos en 6#' 
pflftn».— «Haciendo el oso».—«El 
hcrelda de Invierno», dibujo tecni
color). — écQunda semana de 
éxito de ««Lne picaras mujeretOf 
comedia deliciosa, hablada en es
pañol. de 'argumento Irteraante Y, 

. admirablctnente interpretada.
OORE.—«Tempestad de almas^f 

por Richard Cromwell y Nesc** 
Beery, y «La'*'Venu8 de oro»,

. Miriam Hopktns y Joel MoCrea.
FONTANA ROSA.—«La Indus

tria del corcho» y «H'l prisionero 
13».

Frontón  Vaienesiano
Mafiana, a las 3'30 do la tarbv.. ^
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